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1. INTRODUÇÃO 

 

O Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) é um instrumento de política urbana 

instituído pelo Estatuto da Cidade (Lei Federal Nº 10.257 de 2001) e visa 

contemplar os efeitos positivos e negativos do empreendimento ou atividade 

quanto à qualidade de vida da população residente na área e suas proximidades. 

A Lei Complementar Nº 561, de 26 de setembro de 2007 do município, dispõe 

sobre o Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) e o Relatório de Impacto de 

Vizinhança (RIV) como instrumentos de análise para subsidiar o licenciamento 

ou autorização para parcelamento, construção, ampliação, alvará de renovação 

ou funcionamento bem como os parâmetros e os procedimentos a serem 

adotados para sua avaliação no âmbito do Município de Bragança Paulista - SP.  

O Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) tem como objetivo permitir a avaliação 

dos impactos benéficos e dos adversos que um empreendimento ou atividade 

causará na sua vizinhança, de modo a propor medidas mitigadoras, 

compatibilizadoras e compensatórias, visando garantir um espaço urbano 

harmônico e equilibrado. 

 

A estrutura do Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) é baseada na análise dos 

impactos gerados pela implantação do empreendimento em relação ao 

adensamento populacional; aos equipamentos urbanos e comunitários; ao uso e 

à ocupação do solo; à valorização imobiliária; à geração de tráfego e demanda 

por transporte público; à ventilação, iluminação, e insolação; à paisagem urbana 

e ao patrimônio natural e cultural; ao nível de ruído; à qualidade do ar; à geração 

de resíduos sólidos e movimentação de terra; à vegetação, à arborização urbana, 

aos recursos hídricos e fauna; à capacidade da infraestrutura urbana; à 

integração com planos e programas existentes; e ao impacto social na população 

do entorno, tanto para área imediata quanto mediata do seu entorno. 

 

O Relatório de Impacto de Vizinhança (RIV), por sua vez, refletirá as conclusões 

do Estudo de Impacto de Vizinhança apresentando a síntese dos impactos 

gerados, assim como a comparação entre as condições existentes e as que virão 
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após a implantação do empreendimento ou atividade. 

O presente relatório é referente ao Estudo do Impacto de Vizinhança de um 

empreendimento de Habitação Mutifamiliar a ser implantado na Avenida da 

comunidade europeia – situada no loteamento do Euroville II, Bairro do 

Caete, S/n, no municipio de Bragança Paulista – SP. 

 

Para o empreendimento em questão, foi elaborado o relatório baseado nas 

informações contidas na Certidão de Uso do Solo n° 400/2025 emitida em 

23/10/2025 (Anexo 06), visando a autorização para construção de um 

Condomínio Residencial Vertical Multifamiliar. 

 

Os procedimentos que estruturaram o relatório foram os seguintes: 

 

 Levantamento e análise das legislações municipais, estaduais e federais 

vigentes; 

 Caracterização física do futuro empreendimento e de seu entorno com a 

infraestrutura a ser implantada; 

 Levantamento de dados em relação ao adensamento populacional local; 

 Levantamento dos equipamentos urbanos e comunitários presentes no 

entorno, bem como verificação da possibilidade de impactos sobre eles; 

 Levantamento de dados em relação ao uso e à ocupação do solo da área e 

de seu entorno; 

 Análise prévia da valorização imobiliária da área e de seu entorno; 

 Análise de eventuais impactos associados ao tráfego e ao transporte público; 

 Análise das possíveis interferências do volume do edifício sobre a ventilação, 

iluminação e insolação do entorno; 

 Levantamento e análise para avaliação de eventuais impactos relacionados 

à paisagem urbana e ao patrimônio natural e cultural; 

 Análise da produção e nível de ruídos durante e após a implantação do 

empreendimento; 

 Identificação de possíveis impactos na qualidade do ar; 

 Planejamento sobre o resíduo sólido gerado e movimentação de terra; 

 Levantamento e descrição do meio físico, como recursos hídricos e 

vegetação, e do meio antrópico presentes na área de interesse e seu entorno 
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(imediato e mediato); 

 Avaliação prévia da capacidade da infraestrutura urbana em geral; 

 Verificação sobre planos e programas existentes e quais os possíveis 

impactos de integração; 

 Análise do impacto sobre a população residente ou atuante no entorno e 

estudo de medidas mitigadoras, compatibilizadoras e compensatórias para 

atenuar eventuais impactos negativos. 

 

A elaboração deste documento obedeceu às orientações gerais do Estatuto 

da Cidade e à legislação municipal pertinente (Código de Urbanismo – Lei 

Complementar nº 556/2007; Plano Diretor - Lei Complementar nº 893/2020; 

EIV/RIV - Lei Complementar nº 561/2007; Decreto nº 339/2007 e Decreto 

949/2010). 

 

2. INFORMAÇÕES GERAIS 

2.1. Identificação do empreendimento 

Nome: Reserva da Mata I 

Tipologia: Multifamiliar – Condominio Residencial Vertical  

Eedereço: Avenida da comunidade europeia – situada no loteamento do 

Euroville II, Bairro do Caete, S/n – Bragança Paulista - SP 

Área do Terreno: 7.049,64m² 

Área total á construir: 8.250,15m² 

Coeficiente de Aproveitamento: 1,17 

Taxa de ocupação: 43,86% 

Taxa de impermeabilização: 77,63% 

Descrição Geral do Empreendimento:  Torre 01 – Residencial vertical 

multifamiliar – total de 14 apartamentos com 2 e 3 dormitórios. 

Torre 02 – Residencial vertical multifamiliar – total de 14 apartamentos com 

2 e 3 dormitórios. 

Torre 03 – Residencial vertical multifamiliar – total de 14 apartamentos com 

2 e 3 dormitórios. 
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Torre 04 – Residencial vertical multifamiliar – total de 14 apartamentos com 

2 e 3 dormitórios. 

Torre 05 – Residencial vertical multifamiliar – total de 14 apartamentos com 

2 e 3 dormitórios. 

Torre 06 – Residencial vertical multifamiliar – total de 14 apartamentos com 

2 e 3 dormitórios. 

Acesso ao empreendimento: Avenida da comunidade europeia 

2.2. Identificação do empreendedor 

Nome:  Peluso Sperandio Incorporações imobiliarias Eireli. 

CNPJ: 18.027.043/0001-26 

Insc. Municipal: 0046633 

Endereço Comercial: Av. Salvador Markowicz, 51-B – Taboão - Bragança 

Paulista, SP - CEP: 12.916-400 

Responsavel Legal: Daniel Raseira Sperandio 

Contato: (11) 2473-0006 

Email: diretoria@pelusosperandio.com.br 

Proprietário: EUROVILLE II – EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA. 

Responsavel Legal: Reinaldo Peluso Sperandio 

CNPJ: 11.743.052/0001-74 

Endereço: Rua José Domingues, n°355 , Bairro centro – Brgança Paulista - SP 

2.3. Identificação dos responsáveis técnicos  

Responsavel Técnico: Daniel Raseira Sperandio 

Profissão: Engenheiro Civil 

CREA: 5063093585-SP 

CPF: 283.779.508-98 

Insc. Municipal: 0046633 

Endereço Comercial: Av. Salvador Markowicz, 51-B – Taboão - Bragança Paulista, SP 

- CEP: 12.916-400 

Contato: (11) 2473-0006 

Email: diretoria@pelusosperandio.com.br 

ART: 2620252146307 
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3. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO E ENTORNO 

3.1. Localização 

O empreendimento está localizado no bairro do Caete, na região sudoeste do 

município de Bragança Paulista. Encontra-se situado no loteamento Euroville II, 

com acesso principal pela Avenida Comunidade Europeia, conforme consta na 

matrícula do imóvel (Anexo 04). 
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Figura 01. Localização do empreendimento no tecido urbano de Bragança Paulista. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 02. Localização junto ás principais vias e bairros do entorno. 

 

Figura 03. AV. Comunidade européia - principal via de acesso ao empreendimento. 

 

No entorno imediato do empreendimento, no qual é considerado um raio de 1 Km 

em relação ao seu centro de referência, tem-se os seguintes equipamentos 

presentes:  

 

Usf – Universidade São Francisco e o colégio Porto. 
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Figura 04. Principais equipamentos presentes na vizinhança imediata ao empreendimento. 

 

Diante da imediata vizinhança, observa-se que o uso predominante da região é 

destinado à moradia residencial. Em função dos padrões urbanísticos do entorno, 

a área apresenta vocação para o uso habitacional, caracterizando-se por bairros 

com presença de escolas, baixo índice de atividades comerciais e amplas áreas 

verdes. 

 

3.2. Descrição 

O empreedimento é caracterizado como um condominio residencial vertical 

multifamiliar com todo o controle de acesso feito na Avenida comunidade 

europeia, situado no loteamento do Euroville II, no bairro do Caete,  2Km da região 

central do Municipio. 

 As atividades abrangidas pelo empreendimento são de caráter residencial, 

dispostas do seguinte modo – conforme o projeto (anexo 11): 

O empreendimento será composto por 6 torres residenciais, cada uma com 4 

pavimentos, sendo 3 pavimentos tipo e 1 pavimento em subsolo. Cada pavimento 

tipo contará com 4 apartamentos por andar, distribuídos entre unidades de 2 e 3 

dormitórios. 
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No pavimento de subsolo, cada torre possuirá 2 apartamentos de 3 dormitórios, 

totalizando 84 unidades habitacionais, assim divididas: 

 48 apartamentos de 3 dormitórios 

 36 apartamentos de 2 dormitórios 

Além disso, todos os apartamentos localizados no térreo e no subsolo contarão 

com áreas garden, somando 24 unidades garden, sendo: 

 12 apartamentos de 2 dormitórios com garden 

 12 apartamentos de 3 dormitórios com garden 

 O acesso e a saida do empreendimento está previsto pela Avenida 

comunidade Europeia.  

 

A infraestrutura do empreendimento será implantada em horário comercial - 7h 

às 17h, de segunda à sexta-feira, e de 8h às 13h aos sábados. Na fase de 

implantação estão presentes os seguintes serviços de infraestrutura obrigatória 

e de responsabilidade do empreendedor: 

 Rede de Energia Elétrica; 

 Rede de Águas Pluviais; 

 Rede de Água Potável; 

 Rede de Esgoto; 

 Projeto Paisagístico. 

 
 
Os serviços referentes à ligação de água e esgoto, assim como de energia, 

serão executados conforme diretrizes da SABESP e ENERGISA, 

respectivamente. 

A figura abaixo contempla o cronograma de obra para execução em até 40 

meses, sendo a fase referente à Terraplenagem e Contenções em 4 meses; 

Edifícios Residenciais em até 36 meses. 
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Figura 05. Cronograma de obras 

 

3.3. Objetivo e Justificativa 

 

Bragança Paulista é uma cidade com aproximadamente 176.811 habitantes – 

conforme população estimada pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística) em 2022. Está situada a 88 km de São Paulo e 65km de Campinas, 

estando, estrategicamente, localizada na região mais desenvolvida do país, 

próxima aos grandes centros brasileiros. 

 

 

A economia do município tem por base o trinômio: agricultura, pecuária e 

indústria. Além de ser um atrativo nos setores de turismo, comércio e serviço. 

Como sede da região de governo, engloba mais quatorze municípios: Águas 

de Lindóia, Amparo, Atibaia, Bom Jesus dos Perdões, Joanópolis, Lindóia, 

Monte Alegre do Sul, Nazaré Paulista, Pedra Bela, Pinhalzinho, Serra Negra, 

Socorro, Vargem e Tuiuti. 

As necessidades impostas em relação à habitação no Brasil são diversas e é 

com base nisso que o município tem entendido a importância de priorizar a 

moradia como um direito social, pautando-se na Constituição Federal de 1988. 

As habitações populares desempenham três funções importantes: social, 

ambiental e econômica. 

Como função social, abrigam a família e são um dos fatores do seu 

desenvolvimento. 

Na função ambiental, a inserção no ambiente urbano é fundamental para que 

estejam assegurados os princípios básicos de infraestrutura, saúde, 

educação, transporte, trabalho, lazer, entre outros, além de determinar o 

impacto destas estruturas sobre os recursos naturais. 
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Já a função econômica da moradia é inquestionável, sua produção oferece 

novas oportunidades de geração de emprego e renda, mobiliza vários setores 

da economia local e influencia os mercados imobiliários e de bens e serviços. 

É sob esse contexto que o empreendimento, objeto deste estudo, está 

pautado. Trata- se de um empreendimento condominio residencial vertical 

multifamiliar, e tem como objetivos principais: 

1. Inicialmente a geração de emprego e renda durante a construção do 

empreendimento, promovendo a profissionalização da mão de obra 

local e contribuição fiscal ao município; 

2. Contribuir para habitação de qualidade próxima a região central, 

diminuindo a necessidade de grande locomoção dentro do município 

e, consequentemente, o impacto na mobilidade urbana; 

3. Aumentar a segurança do local ao substituir um vazio urbano por um 

empreendimento com dinâmicas urbanas e presença de pessoas. 

4. Promover o desenvolvimento social e revitalização do bairro devido 

ao porte do empreendimento. 

5. Novas chances de moradia em um bairro consolidado. 

 

A escolha da área para implantação do empreendimento foi estabelecida a 

partir da disponibilidade de terreno para o desenvolvimento com as 

características necessárias para atender as demandas locais do município, 

considerando a melhor relação custo- benefício sobre os aspectos econômico-

financeiros e de sustentabilidade socioambiental. 

Desse modo, visa-se realizar o preenchimento de vazios urbanos em um local 

em que a infraestrutura existente atende o adensamento local, realizando 

assim, um melhor aproveitamento dos investimentos do município, bem como 

proporcionando moradia próxima aos centros de empregabilidade, e 

consequentemente, menor locomoção dos indivíduos entre trabalho e 

moradia, o que proporciona maior qualidade de vida. 
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4. ADENSAMENTO POPULACIONAL 

O empreendimento será inserido na Avenida comunidade europeia que é no 

bairro do Caete, local caracterizado, com uma grande atividade residencial, a 

2Km do centro da cidade. A inserção de um empreendimento como esse, traz 

a valorização ainda mais na região, que, por mais que seja condominio 

residencial vertical, em  uma área consolidada, cria-se novas oportunidades 

de moradia e acessibilidade, visando facilitar a rotina da população atuante no 

local que poderia ocupar tais residencias. A proximidade entre moradia e ao 

centro da cidade, por consequencia, diminui o deslocamento e a utilização de 

meios de transporte, além de gerar maior qualidade de vida para seus 

ocupantes, como para a população com a diminuição no impacto no transito. 

A densidade demografica apresentada no setor onde pretende-se implantar o 

empreendimento consiste entre 764 pessoas e 995,89 habitantes por km² 

segundo o Censo Demografico 2022 do IBGE. 

 

          

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

06 Figura. População Residente segundo o Censo 2022-IBGE 
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                     Figura 07. Densidade demográfica segundo o Censo 2022-IBGE. 

 

 

O adensamento do local se dará pela inserção das 84unidades residenciais 

distribuídas em 6 Torres, com 2 dormitórios e 3 domitórios cada . 

Segundo dados do IBGE, o número médio de habitantes por domicílio na 

Região Sudeste do país é de 3,00. Já no setor censitário em que se insere o 

empreendimento, temos a média entre 2,8 e 3,13 moradores por domicílio, 

obtendo o número de 2,93 moradores por domicílio em média. 
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              Figura 08. Moradores por domicilio ocupado no setor do empreendimento segundo o 

Censo 2022-IBGE. 

 

 

 

 

 

 

Para efeito de cálculo, consideraremos o número médio de 3 habitantes por unidade 

para os apartamentos com 2 dormitórios (conforme a média na região sudeste do 

país). 

E consideraremos o número médio de 4 habitantes por unidade para os apartamentos 

com 3 dormitórios (conforme a média na região sudeste do país). 

 

Desse modo, é obtido o seguinte resultado: 
 

36 aptos (2 dormitórios) x 3 hab. = 108 hab. 

48 aptos (3 dormitórios) x 4 hab. = 192 hab. 
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Total de 300 hab. / 84 unidades = 36 aptos  (2 domitórios) e 48 aptos (3 dormitórios). 
 

Portanto, o total estimado de adensamento populacional gerado pelo 

empreendimento é de 300 habitantes. 

 

5. EQUIPAMENTOS URBANOS E COMUNITÁRIOS 

 

Dentro do raio de estudo foram identificados equipamentos urbanos e comunitários, 

os mesmos seguem identificados, conforme mapa extraido do site da prefeitura do 

municipicio (https://braganca.sp.gov.br/secretarias/planejamento/mapa-da-area-

urbana) e estão em conformidade com a L.C. n°893 de 03 de janeiro de 2020, 

conforme segue: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Equipamentos de cultura e bens tombados, raio de 1Km: 

https://braganca.sp.gov.br/secretarias/planejamento/mapa-da-area-urbana
https://braganca.sp.gov.br/secretarias/planejamento/mapa-da-area-urbana
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 Equipamentos de educação, raio de 1Km. 
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 Equipamentos de esporte, raio de 1Km. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Equipamentos de saúde, raio de 1Km: 
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22 
 

 

 

 Equipamentos de segurança, raio de 1Km: 
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 Equipamentos de serviços, raio de 1Km: 
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 Bens Tombados , raio de 1 km: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6. USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 
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6.1. Adequação do Empreedimento á Legislação Vigente. 

 

O Plano Diretor de Bragança Paulista (Lei Complementar Nº 893/2020) e o Código 

de Urbanismo (Lei Complementar Nº 556/2007) são documentos que buscam 

orientar o crescimento da cidade. A área em estudo, em resumo, encontra-se nas 

seguintes Zonas e Macrozonas: Macrozona Urbana (MZU), na Zona de 

Desenvolvimento Urbano 1 (ZDU1), e com usos permitidos nas zona Z7R3 (ZR1 + 

ZR2 + ZR3), conforme Lei Complementar 893/2020 e figura 11. 

 

  

       MZU – MACROZONA URBANA                             ZDU 1 – ZONA DESENVOLVIMENTO URBANO 

 

 

Z7R3 

São áreas destinadas à: priorização das funções urbanas de habitar, trabalhar, 
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circular e recrear; implantação prioritária dos equipamentos urbanos e comunitários, 

excetuados os estabelecimentos penais, centros de ressocialização, centros de 

atendimento ao adolescente ou quaisquer outros similares que objetivem a 

manutenção de pessoas sujeitas a qualquer medida privativa da liberdade, que não 

poderão ser construídos ou instalados dentro dos limites da Macrozona Urbana; 

ordenação e direcionamento da urbanização; indução da ocupação de terrenos 

edificáveis, em função da disponibilidade de infraestrutura e do cumprimento da 

função social da propriedade; e adensamento das áreas edificadas, onde a 

infraestrutura disponível não estiver saturada. 

Segundo os artigos 202 e 208 do Plano Diretor, é dada a seguinte caracterização à 

Macrozona Urbana (MZU) e Zona de Desenvolvimento Urbano 1 (ZDU1): 

 

I - Macrozona Urbana, à qual integra o perímetro urbano, que corresponde à porção 

urbanizada do território e mais propícia para abrigar os usos e atividades urbanos, 

apresenta grande diversidade de padrões de uso e ocupação do solo e padrões 

diferenciados de urbanização, além da área destinada à expansão urbana; 

 

§ 2° A Zona de Desenvolvimento Urbano 1 - ZDU 1 corresponde parcialmente à 

área de abrangência da Lei Complementar nº 556, de 2007 - Código de Urbanismo, 

no perímetro definido como ZDU 1. Os parâmetros de uso e ocupação do solo são 

definidos pela citada Lei Complementar e deverão ser considerados em processos 

de gestão de território, com exceção do parâmetro Coeficiente de Aproveitamento, 

conforme definido no Anexo II - Quadro 1 do Plano Diretor. 

            Figura 09. Quadro 1 do Plano diretor 

 

Sendo assim, os parâmetros de uso e ocupação do solo deverão seguir ainda 

aqueles estabelecidos pelo Código de Urbanismo, exceto pelo coeficiente de 

aproveitamento em que o básico deverá ser considerado 1,5 e o máximo como 

outorga onerosa. 

A área do empreendimento abrange a Z7R3, indicados na imagem a seguir: 



 
  

 
 

27 
 

 

 

 

Figura 10. Mapa do zoneamento do Euroville II. 

 

Figura 11. Empreendimento e zoneamento inserido. 

A zona Z7R3 permite os usos ZR1 + ZR2 + ZR3 e a zona ZE8 não possui restrições 
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quanto ao uso. Dessa forma tem-se as seguintes restrições: 

 ZR3 (ZR1 + ZR2 + ZR3) 

Residência unifamiliar e suas construções complementares;  

Residência multifamiliar - casas geminadas, condomínios deitados e vilas 

residenciais;  

Residência multifamiliar – edifícios de apartamentos e condomínios urbanizados. 

 

 

Figura 12. Classificação das permissões de uso. 

 

Os coeficientes urbanísticos permitidos referem-se á classificação 7 para o 
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zoneamento Z7R3 e classificação 3 para o zonemento ZE8 do anexo IV do código 

de urbanismo. 

 Z7 

Área Mínima do Lote: 300m² 

Taxa de Ocupação Básica Total: 70% 

Coeficiente de Aproveitamento: básico = 1,5 (* Quadro 1 - L.C. 893/20) 

Taxa de Impermeabilização: 85% 

Gabarito de Altura: Máximo – 3 pavimentos 

Testada mínima: 10m 

Recuo Frontal: 5m 

Recuo Lateral Direito: conforme Código Sanitário Estadual 

 Recuo Lateral Esquerdo: conforme Código Sanitário Estadual 

 Recuo Fundos: -- 

 

                  Figura 13. Anexo IV do código de urbanismo – coeficientes urbanísticos. 

 

As edificações previstas no empreendimento estão localizadas exclusivamente na 

zona Z7R3, sendo permitidos os usos solicitados: Residência multifamiliar vertical 

(R3). Os coeficientes urbanisticos tambem se encontram dentro do permitido conforme 

o projeto (anexo 13) : Taxa de ocupação de 43,86%; coeficiente de aproveitamento de 

1.17; taxa de impermeabilização de 77,63%. 

6.2. Tipologia de Usos nas Quadras Limitrofes ao Empreendimento.  
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O futuro empreendimento está localizado na Avenida Comunidade Europeia, 

que se conecta à Avenida Oswaldo de Assis Gonçalves, ambas caracterizadas 

predominantemente por uso residencial. A Avenida Oswaldo de Assis Gonçalves, 

por sua vez, liga-se à Avenida Europa, também marcada pelo perfil residencial, 

apresentando apenas alguns comércios pontuais em suas extremidades. Essa via 

interliga-se à Avenida dos Imigrantes, uma das principais artérias viárias da região 

central do município, conferindo maior acessibilidade e integração ao entorno. 

As quadras limítrofes ao empreendimento apresentam os mesmos usos que 

estão previstos para o empreendimento: usos residenciais multifamiliares, não 

apresentando incompatibilidade de usos.      

    

 

Figura 14. Quadras limítrofes ao empreendimento. 
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Figura 15. Quadras limítrofes ao empreendimento. 

 

 

Figura 16. Quadras limítrofes ao empreendimento. 
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Figura 17. Quadras limítrofes ao empreendimento. 

 

7. VALORIZAÇÃO IMOBILIÁRIA 

 

A valorização imobiliária da área ocorrerá à princípio, pela própria demanda dos 

futuros residentes do empreendimento e, posteriormente, por aqueles que 

residem no seu entorno. 

O local proporcionará a sensação de segurança para a população e 

consequentemente, maior valorização imobiliária, à medida que o atual “vazio 

urbano” será substituído pelo empreendimento. 

Com os futuros projetos previstos nas proximidades do empreendimento, 

haverá uma maior diversidade de usos, abrangendo tanto funções comerciais 

quanto residenciais. Essa multiplicidade contribui diretamente para a valorização 

imobiliária da região, ao reduzir a necessidade de deslocamentos diários e 

promover melhores condições de mobilidade e qualidade de vida para a 

população. 
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Figura 18. Mapa elaborado pelo autor, note que a maior parte da ocupação se dá por uso 

residencial, tendo alguns pequenos comércios. 

 

8. GERAÇÃO DE TRÁFEGO E DEMANDA POR TRANSPORTE PÚBLICO 

8.1. Caracteristicas Existentes 

A figura abaixo apresenta a principal rota de acesso e saida do 

empreendimento. 

 

Rota de acesso(     ), rota de saída(     ) 
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A área de influência do empreendimento possui vias totalmente asfaltadas, porém 

as calçadas ainda não apresentam acabamento em concreto, conforme verificado 

na imagem aérea apresentada. No entanto, com o aumento da circulação previsto 

para o bairro, nada impede que sejam executadas futuras melhorias nas calçadas, 

visando maior acessibilidade e qualificação do espaço urbano. 

O tráfego local é organizado pela Avenida, que conta com faixas de pedestres 

distribuídas em seu entorno. Com a implantação do empreendimento, poderá ser 

prevista a inclusão de uma nova faixa de pedestres na testada do lote, integrada 

à via pública, bem como a implantação de sinalização adequada para entrada e 

saída de veículos, garantindo maior segurança e fluidez ao trânsito. 

Com a implantação do empreendimento, está previsto o rebaixamento da guia do 

passeio exclusivamente nos trechos correspondentes aos acessos de entrada e 

saída de veículos, ao longo da testada voltada para a via pública. Por se tratar de 

um empreendimento de uso residencial — e não comercial — não haverá 

rebaixamento contínuo da calçada, limitando-se apenas às áreas necessárias 

para os acessos. 

 

9. VENTILAÇÃO, ILUMINAÇÃO E INSOLAÇÃO 

 

A implantação do empreendimento atende aos parâmetros pertinentes quanto 

à ventilação, iluminação e insolação. As 6 torres contempladas no projeto 

(Anexo 11), atendem às normas previstas de gabarito, recuos e aberturas 

obrigatórias conforme Código de Urbanismo e Código Sanitário Estadual, 

estando dentro dos parâmetros estabelecidos tanto para os níveis do 

empreendimento em si, quanto em relação ao entorno. 

 

10. PAISAGEM URBANA E PATRIMôNIO NATURAL E CULTURAL. 

 

 Devido à construção do edifício residencial, além das intervenções pretendidas na 

área, a paisagem atual do local sofrerá alterações e será descaracterizada. 

Entretanto, ressalta-se que tal alteração não acarreta qualquer incompatibilidade de 

uso estabelecida para região, pois os usos propostos, assim como sua volumetria 

estão de acordo com os estabelecidos pelo zoneamento e presentes na vizinhança. 
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O patrimônio cultural do município não será impactado pela implantação do 

empreendimento, uma vez que, em um raio de 1 km da área de intervenção, não 

há registro de bens tombados ou protegidos pelos órgãos de preservação. 

 

 

Figura 19. Empreendimentos e Patrimonios natural e cultural no entorno imediato. 

 

O patrimônio natural não será alterado pois o entorno não apresenta unidades 

desta natureza. 

 

11. NÍVEL DE RUÍDOS 

 

Haverá produção de ruídos durante a fase de implantação do empreendimento, 

devido à utilização de maquinários para terraplenagem e demais etapas previstas 

da obra. Entretanto, estes ruídos não ultrapassarão as referências estipuladas pela 

NBR-10151 para a região do empreendimento. 

Na tabela abaixo é possível observar o nível de critério de avaliação NCA para 

ambientes externos em Db(A): 
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20. Nível de ruídos 

 

Após a conclusão da fase de implantação e início das atividades previstas pelo 

empreendimento – residencial, não serão gerados ruídos além daqueles cotidianos 

relacionados à utilização. 

 

12. QUALIDADE DO AR 

 

Durante a implantação do empreendimento haverá a emissão de partículas de 

poeiras, provenientes da obra na fase de terraplenagem. O empreendimento 

respeitará e mitigará os problemas com a utilização de caminhões pipa para a 

umidificação do solo, respeitando os limites estabelecidos na CONAMA 03/1990 

que “Dispõe sobre padrões de qualidade do ar, previstos no PRONAR.” 

 

13. GERAÇÃO DE RESÍDUOS E MOVIMENTAÇÃO DE TERRA 

13.1. Resíduos Sólidos 

Os resíduos a serem gerados pelo empreendimento são relacionados à 

resíduos de construção civil, na fase de implantação do empreendimento. 

Durante a construção do empreendimento, os possíveis resíduos gerados 

são os seguintes: solo oriundo de movimentação de terra e eventualmente 

blocos de concreto, telhas, manilhas, tijolos, azulejos, solo, metal, madeira, 

papel, plástico, matérias orgânicas, vidro, isopor, entre outros. 

Após a ocupação do empreendimento, os possíveis resíduos gerados serão 
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constituídos principalmente de resíduos orgânicos, resíduos recicláveis 

(papel e papelão, plástico, ossos e sebos, metais, vidros, óleos de cozinha), 

sendo basicamente os mesmos gerados pela ocupação residencial do 

entorno. 

Os resíduos mencionados no parágrafo anterior não são considerados 

perigosos, sendo eles gerenciados pelos próprios usuários do 

empreendimento e destinados através do serviço público de coleta de lixo 

comum. Uma medida que pode ser adotada voluntariamente pelo 

empreendimento é a segregação e destinação à reciclagem dos resíduos, 

através de coleta seletiva. 

No projeto em anexo (Anexo 11) é indicado o local a ser reservado para 

unidades de transbordo/armazenamento de resíduos sólidos domésticos e 

materiais recicláveis. Por não serem considerados perigosos, não necessitam 

de acompanhamento específico de órgãos ambientais. Os resíduos não 

recicláveis serão coletados e destinados pelo serviço público de coleta de lixo 

comum, através da EMBRALIXO. Já os recicláveis poderão ser destinados 

através de serviço de coleta seletiva. 

Tomando-se as medidas cabíveis e realizando-se um plano de 

gerenciamento, os resíduos gerados deverão ser minimizados ao máximo e 

encaminhados a destinos apropriados e licenciados pelo município, seja para 

recebimento ou reciclagem do material descartado. 

 

13.2. Resíduos Líquidos 

Além dos resíduos sólidos gerados pelo empreendimento dada a sua ocupação, 

tem-se os efluentes líquidos gerados: esgoto doméstico e água pluvial, 

considerando a porcentagem impermeabilizada da área. Todo o esgoto doméstico 

gerado pelos apartamentos será encaminhado à rede coletora de esgoto da 

SABESP. Já a água pluvial excedente será condicionada à caixa de retenção para 

100% desta. 

 



 
  

 
 

38 
 

 

13.3. Movimentação de Terra 

Para a implantação do empreendimento será necessário realizar o acerto e 

nivelamento do terreno, mesmo que em pequenas proporções, para garantir a fiel 

instalação de acordo com o projeto. 

A movimentação de terra a ser realizada pelo empreendimento está em 

licenciamento com o órgão competente – CETESB, o qual indicará o local 

licenciado para receber o volume proveniente de bota-fora. 

Após a definição dos marcos e da obtenção das licenças pertinentes, serão 

iniciados os trabalhos de movimentação de terra. O projeto técnico de contenção 

de sedimentos e de controle de processos erosivos será apresentado ao órgão 

competente para o licenciamento da atividade de movimentação de terra através 

de projeto técnico de terraplenagem, caso solicitado. 

As medidas descritas abaixo foram obtidas no Parecer Técnico n º 18 917 – 301 – 

123/140 do Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo - IPT, em 

que é prevista a implantação de alternativas tecnológicas temporárias e definitivas 

para o controle de sedimento na fase de implantação de empreendimentos. Estas 

medidas poderão ser adotadas pelo empreendimento como medidas mitigadoras. 

 Será preservada a proteção superficial original pelo maior tempo possível até o 

efetivo início das atividades; 

 Prevê-se também a implantação de proteção superficial vegetal definitiva 

imediatamente após o término da configuração final de taludes de corte e aterro; 

 A proteção superficial vegetal poderá ser implantada por hidro-semeadura ou 

grama em placas, de modo definitivo. Com essa proteção definitiva, serão evitados 

os processos erosivos e o carreamento de materiais particulados devido à ação do 

escoamento superficial; 

 Caso seja necessário, um projeto de movimentação de terra será apresentado 

junto com o projeto de execução do empreendimento. 
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14. VEGETAÇÃO, ARBORIZAÇÃO URBANA, RECURSOS HÍDRICOS E FAUNA 

14.1. Vegetação 

Para a avaliação dos impactos a serem gerados na vegetação, foi realizado um 

levantamento preliminar de campo, na área do empreendimento, para caracterizar 

a vegetação que recobre o terreno quanto ao seu estágio de desenvolvimento, 

seguindo as orientações das resoluções CONAMA nº 1 de 1994 e CONAMA nº 10 

de 1993. 

A imagem abaixo apresenta a caracterização ambiental do meio físico da área onde 

se insere o empreendimento, assim como, de sua vizinhança direta e indireta em 

uma circunferência com o raio de 500 metros: 

 

21. Mapa de caracterização ambiental. 

 

O empreendimento está localizado na zona urbana deste município, inserido na  

Microbacia do Ribeirão do Lavapés, mais especificamente, onde realizamos o 

devido levantamento das características ambientais. 

Durante o levantamento da vegetação existente no local do empreendimento e seu 
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entorno, não encontramos a existência de Fragmentos de Vegetação. Apenas 

especies isoladas que serão remanejadas no proprio local . 

 

14.2. Fauna 

Não há existencia de fauna na área amostrada se tratando de sistema bem 

sensíveis e em constante declínio regenerativo, devido à pressão de seu entorno e 

ao efeito de borda causado por ele, que é ainda intensificado pelo pequeno tamanho 

da área destes fragmentos.  

 

14.3. Recursos Hídricos 

Não há nascentes ou cursos d’água dentro dos limites do lote. Contudo, ao fundo 

do terreno, fora de sua delimitação, existe um córrego afluente do Ribeirão, 

localizado a uma distância segura da área do empreendimento. 

 

Figura 22. Carta Topográfica IGC – 2010, Local de estudo. 

 

14.4. Arborização Urbana 

O empreendimento contemplará projeto específico para arborização do passeio 

público no trecho em confrontação da testada com a via pública, Avenida 

Comunidade Europeia. 
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15. CAPACIDADE DA INFRAESTRUTURA URBANA EM GERAL 

O logradouro tem aspecto tipicamente urbano, com infraestrutura urbana completa 

contendo: pavimentação asfáltica, guias, sarjetas, drenagem superficial, 

condução de águas pluviais (por meio de bocas de lobo e galerias), servido de 

iluminação pública e rede de energia elétrica domiciliar (ENERGISA), rede de 

água de potável (SABESP), rede pública coletora de esgoto (SABESP), rede de 

telefonia, coleta de lixo comum (EMBRALIXO) e ponto de transporte público 

próximo. Possui toda a infraestrutura básica para ocupação e utilização para 

atividade pretendida. 

 

15.1. Rede de Água e Esgoto 

É constatada rede pública de coleta de esgotos disponível para ligação próxima 

ao local do empreendimento. Os detalhes da ligação à rede pública serão 

definidos e detalhados em conjunto com a SABESP e seguirão a Certidão de 

Diretrizes (Anexo 08) emitida pelo órgão para atendimento do 

empreendimento. 

Também consta rede de abastecimento público de água potável no local, 

através do sistema de abastecimento de água operado pela SABESP. Os 

detalhes da ligação à rede pública serão definidos e detalhados em conjunto 

com a SABESP e seguirão a Certidão de Diretrizes (Anexo 08) emitida pelo 

órgão para atendimento do empreendimento. 

15.2. Rede de Energia Elétrica 

O serviço de distribuição de energia elétrica se faz presente em todo o entorno 

do empreendimento, através da concessionária ENERGISA. No ( anexo 09 ) 

deste caderno é apresentada a carta de comprovação de capacidade de 

atendimento pela empresa para o empreendimento em questão. 

15.3. Coleta de Lixo 

A região do empreendimento já é atendida pela empresa responsável pela 

coleta de lixo, EMBRALIXO. Segue no (anexo 10) carta por parte da empresa 

atestando a capacidade de atendimento para o empreendimento. 
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15.4. Águas Pluviais 

Apenas 77,36% da área do empreendimento será impermeabilizada, visto que 

o limite permitido é de até 85%.  

 

15.5. Acesso ao Empreendimento 

A via de acesso ao empreendimento, a Avenida Comunidade Europeia, conta 

com pavimentação asfáltica, guias e sarjetas, além de infraestrutura de 

iluminação pública. 

O acesso à portaria dos edifícios residenciais se dá diretamente pela Avenida 

Comunidade Europeia, sendo esse o único ponto de entrada e saída da área. 

A portaria do residencial será equipada com duas faixas de acesso: uma 

exclusiva para moradores, com entrada direta, e outra destinada a serviços, 

com controle de identificação. 

A entrada dos moradores será realizado por meio de portaria virtual, com 

acionamento automatizado por leitura de placa ou cartão de acesso, o que 

proporcionará maior agilidade e eficiência no processo de entrada. 

 

16. INTEGRAÇÃO COM PLANOS E PROGRAMAS EXISTENTES 

No próprio Plano Diretor vigente (Lei Complementar 893 de 09 de janeiro de 

2020), é constatada a seguinte diretriz para o desenvolvimento físico e 

territorial do município: 

Estimular o cumprimento da função social da propriedade, prevista nesta Lei 

Complementar, e em outras que a complementam, assim como o devido 

aproveitamento de vazios urbanos em locais já densamente ocupados e com 

infraestrutura disponível e ociosa, nos termos da Constituição Federal.” 

O empreendimento objeto deste estudo se integra à legislação vigente 

proporcionando o devido aproveitamento de um vazio urbano que contempla 

toda a infraestrutura necessária para seu funcionamento. 
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17. IMPACTO SOCIAL NA POPULAÇÃO RESIDENTE OU ATUANTE NO 

ENTORNO 

A inserção do empreendimento não caracteriza nenhuma forma de exclusão 

social ou relações conflitantes sobre a população residente ou atuante no 

entorno. 

Além de proporcionar novas possibilidades de moradia; o empreendimento 

também acarretará novas oportunidades de emprego no local devido 

construção do empreendimento. 

Outro fator importante é a segurança da região, que será intensificada à medida 

que uma área em desuso, se torna ativa urbanisticamente, trazendo mais vida 

para o local e assim, proporcionando maior segurança. 

 

18. MATRIZ DE IMPACTO 

A Matriz de Impacto é uma forma de apresentação e dimensionamento dos 

impactos identificados no levantamento sistêmico realizado, e tem como 

objetivo permitir uma ampla compreensão das alterações impostas no meio 

ambiente natural e construído, segundo uma visão global, abrangendo as 

inter-relações dos vários aspectos estudados, as consequências dos 

impactos e as medidas para compensá-los ou mitigá- los. 

A Matriz identifica as ocorrências impactantes, definindo e classificando, 

segundo os critérios a seguir expostos, os impactos possíveis, relacionando, 

ainda, os elementos impactados e as medidas compensatórias, 

compatibilizadoras e mitigadoras a serem sugeridas. 

 
Critérios de classificação dos impactos: 

 

1. Consequência - indica se o impacto tem efeitos benéficos/positivos: P, 

adversos/negativos: N ou adversos/negativos independente da implantação do 

empreendimento: N*; 

2. Abrangência – indica os impactos cujos efeitos se fazem sentir na área de 
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influência do empreendimento (área do empreendimento e área de vizinhança), 

Diretos: D ou que podem afetar áreas geográficas mais abrangentes, Indiretos: I; 

3. Intensidade – refere-se ao grau do impacto sobre o elemento estudado. Esta, 

pode ser alta: 3, média: 2 ou baixa: 1, segundo a intensidade com que as 

características ambientais sejam modificadas; 

4. Tempo – refere-se à duração do impacto. Pe: permanente. T: temporário. C: 

Cíclico – em determinadas ocasiões ou períodos o impacto é percebido e em outros 

momentos não. 

A seguir é apresentada a Matriz de Impacto elaborada sobre o 

empreendimento do estudo e a legenda que se segue para compreensão 

geral: 

Figura 23. Legenda Matriz de Impactos 
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MATRIZ DE IMPACTOS 

 
 
 

 

Ocorrência 

 
 
 

 

Aspecto 

 
 
 

 

Elemento Impactado 

 
 
 

 

Impactos 

Classificação  
 
 

 

Medidas mitigatórias 
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p
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o
 

Impermeabilização Solo e água Subterrânea Impermeabilização do solo E D 3 P P 
Serão utilizado no térreo pisos e impermealizantes em cima da laje do estacionamento, e 

no Subsolo ira por piso de concreto em toda área. 

 

Utilizaremos uma taxa de impermeabilização de 77,63% que esta dentro 
do máximo permitido pela legislação (85%). 

 

 
Sistema Viário 

 

 

Vias públicas 

 

 

Transtornos trâsito local 

I D 1 P P 
O acesso ao empreendimento ocorrera na Avenida Comunidade Europeia, junto com a 

carga e descarga, 

Assim como a circulação e estacionamento de veiculos ocorrerá internamente ao 

empreendimento. 

 

 

- 

Cobertura Vegetal NA NA NA NA NA NA NA Terreno composto por vegetação graminea e forrageira. Parte restante ira usar como aterramento.  

Qualidade do ar NA NA NA NA NA NA NA Umidificação no interior da obra. Utilização de caminhão pipa. 

 

Paisagem 
 

Vizinhança 
 

Visual 
 

I 
 

D 
 

1 
 

T 
 

P 

Melhora da paisagem ao substituir um "vazio urbano" por um 

empreendimento conforme os parâmetros urbanísticos permitidos no local. 
 

- 

  

O
p

e
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çã
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Infra-estrutura urbana 

Esgotamento Sanitário Água superficial / Solo Contaminação de água superficial e solo I I 1 P PT 
Conforme as normas e exigências da SABESP, o esgoto será coletado e 

encaminhado à rede coletora. 
- 

Energia elétrica 
Linha de distribuição 

elétrica 
Aumento da demanda de energia no local I D 2 P N 

Conforme padrões estabelecidos pela ENERGISA e comprovância de 

capacidade de atendimento. 
- 

Telefone Linha telefônica Aumento da demanda de serviço I D 2 P N - - 

Coleta de lixo Coleta de lixo Aumento da demanda de serviço M D 2 P N Atendimento pela Embralixo. A frequência da coleta de lixo terá de aumentar. 

Abastecimento de água Abastecimento de água Aumento da demanda de água I D 2 P N 
O abastecimento de água será realizado através de rede de 

abastecimento de água. 
Diretriz SABESP. 

Drenagem 
Rede coleta de água pluvial 

e corpos hídricos 

Acúmulo de água destinada à rede coletora e 

corpos receptores 
M D 1 C N Atendimento à legislação municipal - Caixas de drenagem urbana existente. 

Utilizaremos uma taxa de impermeabilização de 77,63% que dentro do 

máximo permitido pela legislação (85%). 

 

Transporte público 
 

Transporte público 
 

Aumento da demanda de serviço 
 

M 
 

D 
 

2 
 

P 
 

N 
Pontos de ônibus  em frente ao empreendimento.  

- 

 
 
 
 
 

 

Sistema Viário 

 
Capacidade de vias 

 
Vias públicas 

 
Aumento do trânsito no entorno mediato 

 
M 

 
D 

 
1 

 
P 

 
PT 

Mesmo com o aumento do número de viagens, a classificação da via se mantém 

satisfatória. Além da circulação ocorrer internamente ao empreendimento. 

 
- 

 
Circulação de Pedestres 

 
População local 

 
Transtorno na circulação de pedestres 

 
I 

 
D 

 
1 

 
P 

 
PT 

Nova faixa de pedestre elevadas no acesso ao empreendimento e sinalização completa 

e indicando entreda e saída de veículos.  
 

- 

Entrada e saída de veículos 

Operacionais 

Vias públicas de acesso ao 

empreendimento 

 
Transtorno no trânsito local 

 
I 

 
D 

 
1 

 
P 

 
N 

Quando possível, veículos operacionais irão acessar o empreendimento 

em horários de baixo movimento. Operações de carga e descarga ocorrerão 

internamente ao empreendimento. 

 
- 

 
 
 
 
 

 
Meio Ambiente 

 

Resíduos sólidos 
 

Solo 
 

Geração de resíduos sólidos 
 

F 
 

I 
 

1 
 

P 
 

N 
Os resíduos gerados, serão destinados conforme legislação específica e é proposto a 

segregação e destinação correta de resíduos recicláveis. 

Os resíduos previstos conforme NBR 10.004 da ABNT,não são 

considerados perigosos. 

Água pluvial 
Corpo d'água prox. ao 

empreendimento 
Geração de efluentes líquidos F I 1 P N Caixas de retenção de 100% da água pluvial do empreendimento. 

Utilizaremos uma taxa de impermeabilização de 77,63% que dentro do 

máximo permitido pela legislação (85%). 

Emissão atmosférica NA NA NA NA NA NA NA Veículos atendem a Legislação vigente quanto à emissão. - 

Ruído NA NA NA NA NA NA NA Atendimento à legislação estadual e NBR. - 

Cobertura vegetal e presença de 

animais 
NA NA NA NA NA NA NA - 

O ambiente natural encontra-se antropizado, a vegetação no local é 

basicamente brachiara. 

 

Meio Antrópico 
Geração de Emprego População Geração de emprego F D 2 P P - O empreendimento irá gerar empregos indiretos na fase de implantação 

Atividade do empreendimento Empreend. da região Oferta de moradia na região F D 3 P P - Geração de residencias. 

 
 
 
 

 

Urbanização 

 
Paisagismo 

 
NA 

 
NA 

 
NA 

 
NA 

 
NA 

 
NA 

 
P 

Melhora da paisagem ao substituir um "vazio urbano" por um 

empreendimento conforme os parâmetros urbanísticos permitidos no local. 
 

- 

 

Arborização 
 

NA 
 

NA 
 

NA 
 

NA 
 

NA 
 

NA 
 

NA 
Será realizada a arborização urbana no trecho do passeio confrontante com a testata do 

terreno e nas áreas permeáveis do empreendimento. 

 

- 

Ventilação NA NA NA NA NA NA NA - 
O empreendimento está dentro das normas exigidas para gabarito, 

recuos e aberturas. 

Iluminação NA NA NA NA NA NA NA - 
O empreendimento está dentro das normas exigidas para gabarito, 

recuos e aberturas. 
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Conforme indicado na matriz acima, foram elaboradas medidas mitigadoras, 

compatibilizadoras e compensatórias para todos os impactos gerados pelo 

empreendimento e identificados no presente estudo.  

Os veículos operacionais serão instruídos a acessar o empreendimento em 

horário de baixa movimentação. O acesso de serviços ao residencial será 

separado e com identificação na portaria. O acesso de moradores será realizado 

através de placa ou cartão de acesso, otimizando o tempo de entrada e saída 

destes. 

Será implantada nova faixa de pedestre elevada na confrontação da testada do 

empreendimento com a via pública, assim como sinalização completa para 

pedestres e veículos, incluindo a indicação de entrada e saída de automóveis. 

Todas as medidas citadas visam organizar o sistema viário, diminuindo os 

impactos sobre o mesmo. A via se mantém em classificação com condições 

satisfatórias.    

Durante a obra, serão utilizados caminhões pipa com a finalidade de diminuir a 

emissão de poeira gerada através da umidificação do solo. Ainda na fase de 

instalação, será realizado controle efetivo das máquinas e equipamentos, além de 

manutenção frequente, com a finalidade de evitar vazamentos de óleo ou 

combustível no solo e destinar corretamente os materiais e resíduos gerados na 

obra. 

A ocupação de um vazio urbano por um empreendimento ativo, dentro dos 

parâmetros urbanísticos permitidos, irá estabelecer a sensação de segurança no 

local, harmonização com a paisagem e melhor aproveitamento de infraestrutura 

já existente.  

Os serviços de esgotamento sanitário e abastecimento de água, rede energia 

elétrica, sistema de telefonia, e coleta de lixo a serem demandadas pelo 

empreendimento apresentam anuência de atendimento pelas concessionárias 

responsáveis e serão realizadas obedecendo às diretrizes solicitadas pelas 

mesmas. 

Em relação ao ruído gerado pelas obras, os empreendedores poderão adotar 

procedimentos de confinamento de maquinário como forma de minimizar os 

incômodos e manter o nível de ruído dentro das referências pela NBR-10151. 
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Não foram identificados impactos referentes ao patrimônio natural e cultural do 

entorno. 

A volumetria do empreendimento atende todos os parâmetros urbanísticos 

estabelecidos, como recuos, gabaritos e aberturas, respeitando os quesitos de 

ventilação e iluminação. 

Por fim, destacam-se impactos positivos relevantes, como a geração de empregos 

durante a fase de implantação do empreendimento e a ampliação da oferta de 

moradias, contribuindo diretamente para atender à demanda habitacional da 

população. Além disso, a localização próxima ao centro urbano favorece a 

redução do uso de meios de transporte motorizados, incentivando deslocamentos 

mais curtos e eficientes e, consequentemente, melhorando as condições de 

mobilidade urbana.   

 

19. CONSIDERAÇÕES FINAIS E CONCLUSÃO 

Após análise do presente estudo, conclui-se que a implantação dos Edifícios 

Residenciais, apresenta impactos em pequena escala e possíveis de serem 

mitigados e compatibilizados, e impactos positivos essenciais para a população, 

como a geração de emprego e oferta de moradia, principalmente pela utilização 

de um local já com infraestrutura disponível e que não vinha sendo aproveitada, 

além da segurança gerada ao substituir um vazio urbano por um empreendimento 

ativo. 

Entretanto, vale ressaltar a importância de realizar atividades de esclarecimentos 

e informações à população local acerca dos prazos e horários das obras e dos 

possíveis incômodos que elas poderão causar temporariamente, em contrapartida 

dos benefícios permanentes. 

A construção do empreendimento preenche o vazio urbano existente, melhora a 

paisagem urbana e equilibra a volumetria do local. A presença de novos 

moradores proporcionará a revitalização da área, fortalecendo o comércio local e 

dinamizando novos fluxos de pedestres entre o local e as ruas do bairro. 
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Como normalmente é visto com a chegada de edifícios desta natureza, a 

implantação do empreendimento proposto trará inegavelmente contribuições para 

o quadro social sobre alguns aspectos: planejamento territorial, transformação 

socioespacial do bairro, melhoras na infraestrutura local com provisão de 

implantação de equipamentos e serviços públicos de qualidade, e implantação de 

infraestrutura (rede de esgoto, coleta de águas pluviais, abastecimento de água 

etc.). 

Analisando a futura execução das obras não foram identificados maiores impactos 

sobre a vizinhança, além daqueles tradicionais resultantes de construções em 

áreas urbanas residenciais. São impactos que, hoje, a boa técnica construtiva e 

as normas a serem obedecidas podem perfeitamente mitigar ou anular por 

completo, o que é o caso do empreendimento em estudo, cuja empresa 

responsável pela execução detém os profissionais de qualidade, e aplicará 

técnicas e procedimentos que mitigam os incômodos à vizinhança. 

Portanto, comparando a existência do referido empreendimento na região de 

Bragança Paulista, suas melhorias para a vida da população fixa, bem como a 

população flutuante da cidade, e sua não execução, pode-se concluir que a 

execução do projeto em si possibilitará grandes avanços à população em termos 

de habitação e geração de empregos, gerando significativos impactos positivos 

tanto para economia local como para o bem-estar da população. 

 

20. RESPONSABILIDADE TÉCNICA 

O escopo dos serviços realizados, e acima apresentados, obedece estritamente 

aos termos firmados entre o contratado e o cliente, e aplica-se exclusivamente aos 

fins contratados. Qualquer utilização deste trabalho de forma estranha às suas 

finalidades originais, ainda que de forma parcial, isentará o contratado de qualquer 

responsabilidade sobre ele. 
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Bragança Paulista, 28 de novembro de 2025. 
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Anexo 01. CNPJ e Comprovante de inscrição e de situação cadastral. 
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Anexo 02. Documento do Proprietário e Procuração. 
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Anexo 03. Comprovante de inscrição e de situação cadastral. 
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Anexo 04. Matrícula 
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Anexo 05. IPTU 
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Anexo 06. Certidão do Uso de Solo 
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Anexo 07. Informativo 
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Anexo 08. Carta de Diretrizes da SABESP 

 

Diretriz em andamento. 
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Anexo 09. Atestado de Viabilidade Técnica da ENERGISA 

 

Diretriz em andamento. 
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Anexo 10. Carta de Anuência da EMBRALIXO 

 

Diretriz em andamento. 
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Anexo 11. Projetos 
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Anexo 12. Anotações/Registros de Responsabilidade Técnica 
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